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��Valores

;;Responsabilidade

;;Dignidade

;;Conduta ética

;;Eficiência

;;Eficácia nas relações comerciais
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 �Apresentação
Criada em 2003 para representar os hospitais goianos de alta complexidade, a Ahpaceg – 

Associação dos Hospitais Privados de Alta Complexidade do Estado de Goiás vem, ano a ano, 
trabalhando pela melhoria contínua da qualidade e da segurança dos serviços prestados pelos 
associados à população.

Todo o trabalho da Ahpaceg é pautado pela ética e a transparência na relação entre os seg-
mentos envolvidos. Com a elaboração do Manual Ahpaceg de Condutas e Controle de Dispo-
sitivos Médicos Implantáveis – Órteses, Próteses e Materiais Especiais, a Associação preten-
de dar uma contribuição para a construção e o fortalecimento de uma relação sólida, sustentável 
e ética entre seus associados e os fornecedores da área da saúde.

Ahpaceg
Associação dos Hospitais Privados de Alta Complexidade do Estado de Goiás
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 �A relação com os fornecedores
Cada associado deve desenvolver um 

manual de relacionamento com os fornece-
dores que contenha orientações, diretrizes 
e critérios de gestão. De modo geral, deve 
sempre prevalecer o interesse institucional 
sobre os interesses particulares. Valoriza-se 
a responsabilidade, a dignidade, a conduta 
ética, a efi ciência e a efi cácia nas relações co-
merciais. 

As informações relacionadas aos forne-
cedores devem ser tratadas com sigilo para 
não benefi ciar empresas ou pessoas em 
quaisquer das etapas da negociação. Infor-
mações adequadas e precisas devem orientar 
a escolha e contratação de produtos e servi-
ços. 

As empresas devem ter igual oportu-
nidade de participação e de condições nos 
processos de escolha, homologação e con-

tratação de fornecedores. As escolhas devem 
ser feitas de forma justa, com base no preço, 
prazo e qualidade dos serviços prestados. 

Os princípios e normas de conduta da 
organização devem ser igualmente seguidos 
pelos fornecedores de materiais, produtos, 
bens e serviços. Todos devem adotar postu-
ra ética compatível com princípios, valores e 
normas que promovam a cidadania e o de-
senvolvimento humano, visando a uma so-
ciedade mais justa, sustentável e solidária. 

Os fornecedores devem ser avaliados 
segundo padrões técnicos de qualidade, em 
conformidade com os requisitos legais e sa-
nitários, as normas regulamentadoras, a se-
gurança do trabalhador e o respeito ao meio 
ambiente. Tais fornecedores devem ser audi-
tados periodicamente pela organização. 
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��Amparo legal de Controle. 
Legislações Pertinentes

Resolução 98/2016 Cremego, publica-
da em 16/12/2016, estabelece critérios nor-
teadores da relação entre médicos e as indús-
trias de órteses, próteses e materiais especiais 
e explicita responsabilidade de diretores técni-
co e clínico de hospitais respectivamente. 

Artigo 1º. É vedado ao médico prescrever 
medicamentos, órteses, próteses e materiais, 
bem como utilizar métodos diagnósticos, ba-
seados em recompensas, como recebimento de 
gratificações, ou pagamentos de inscrições em 
eventos e viagens, bem como qualquer outra 
forma de vantagem.

Parágrafo único. Respondem solidaria-
mente pelo cumprimento desta norma os dire-
tores técnicos e clínicos da instituição.

Artigo 4º. Os diretores técnicos e clínicos 
dos hospitais são solidariamente responsáveis 
quanto à normatização dos fluxos da correta 
utilização das órteses, próteses, materiais, me-
dicamentos e métodos diagnósticos, no âmbi-
to das instituições, cabendo a eles a regulação 
dentro de cada unidade nos termos da presente 
norma.

Resolução CFM nº 1.956/2010, publi-
cada em 25/10/2010, disciplina a prescrição 
de materiais implantáveis, órteses e próteses 
e determina arbitragem de especialista quan-
do houver conflito. 

 Art. 1° Cabe ao médico assistente deter-
minar as características (tipo, matéria-prima, 
dimensões) das órteses, próteses e materiais es-
peciais implantáveis, bem como o instrumental 
compatível, necessário e adequado à execução 
do procedimento.

Art. 3° É vedado ao médico assistente re-
quisitante exigir fornecedor ou marca comer-
cial exclusivos.

O foco dos trabalhos de padronização 
dos hospitais com selo de qualidade Ahpa-
ceg visa prioritariamente: a segurança do 
paciente e o apoio à administração geral na 
redução dos custos das órteses, próteses e 
materiais especiais, bem como controlar sua 
utilização e pagamento sem comprometer a 
qualidade dos serviços oferecidos.

Dentre os diversos materiais utilizados 
na área hospitalar, as Órteses, Próteses e Ma-
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teriais Especiais - OPMEs - assumem maior 
importância econômica nas contas destas 
instituições. O processo de solicitação e auto-
rização de procedimentos e materiais de alto 
custo (OPME) envolve desde o profissional 
médico, quando da atribuição de solicitante, 
perpassando pelas áreas de atendimento da 
empresa seguradora, do plano de saúde, pela 
área de atendimento do hospital, almoxarifa-

do, setor de compras, comercial, financeira, 
auditorias e contatos com fornecedores de 
materiais cirúrgicos. Tal processo requer uma 
logística onerosa, por muitas vezes, dias de 
negociações, para que se estabeleça o perfei-
to entendimento entre as partes envolvidas, 
culminando com a autorização ou a negativa 
para efeito da realização do procedimento ci-
rúrgico.

Para obter resultados efetivos na gestão 
de DMI ou OPME dentro de uma organização 
hospitalar é necessário que haja uma equipe 
especializada, multidisciplinar, com conheci-
mento administrativo e técnico sobre os pro-
dutos a serem utilizados. Assim, o processo 
terá a abrangência necessária: compatibili-
dade dos produtos com os procedimentos e 
escolhas de produtos similares nos quesitos 
de qualidade e funcionalidade, informações 
estas que darão maior coerência técnica às 
negociações, procedendo em diminuição 
dos custos, maior transparência e otimização 
do processo.

O Serviço de Suprimento Hospitalar Ah-
paceg deve ter fornecedores cadastrados e 
QUALIFICADOS em seu sistema. Aqueles que 
atendam de maneira rápida à solicitação do 

DMI e que deem prazos para pagamento, vis-
to que quando apresentados na conta hos-
pitalar, o material somente será pago pela 
operadora de saúde, no mínimo, no mês se-
guinte, quando fechar a competência do fa-
turamento.

Há também a necessidade da implanta-
ção de rígidos controles no uso, porque pode 
haver uma tendência a consumir mais deter-
minado item, somente porque o mesmo está 
disponível ao uso. Rastreabilidade do produ-
to e auditoria no Centro Cirúrgico, Farmácia e 
Centro de Material de Esterilização se tornam 
indispensáveis. Entretanto, há necessidade 
de marcas padronizadas com disponibilida-
de de consignação de materiais especiais. 
Há que se atentar ainda para a atribuição e 

��Controle de Qualidade e de Consumo
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qualifi cação adequada do instrumentador da 
empresa que atua  no auxílio do ato cirúrgico.

O gestor do Serviço de Suprimento ne-
cessita ter certo conhecimento de mercado, 
por maior que seja o seu grau de formação 
acadêmica, pois negociar é trabalhar com ex-
pectativas, preços praticados pelo mercado, 
qualidade e prazos de entrega.

Diversos recursos proporcionam a oti-
mização dos resultados ao Serviço de Supri-
mento, tais como o cadastro de requisições 
praticadas pelas unidades de serviços, a orga-
nização dessas requisições para uma melhor 
compra, a confecção de planilhas comparati-
vas de preços, realização e envio de cotações 

para os fornecedores, análise da melhor cota-
ção por produto ou por fornecedor, avalian-
do neste item o preço e qualidade.

É também importe trabalhar com um 
sistema de informação adequado e de con-
fi ança, permitindo a monitoração e integra-
ção de todo o fl uxo, inclusive dispondo de 
instrumentos de apoio aos gestores, como os 
relatórios gerenciais. Uma vez que a efi ciên-
cia no gerenciamento de todos os materiais 
especiais é indispensável para manter um es-
toque em níveis adequados, além de melho-
rar o planejamento de compras e solicitações 
de consignação.
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��Eficiência de Escala e Referenciamento
A palavra-chave é eficiência de escala, saber ganhar pouco em um volume grande e fruto da 

conquista de referenciamento será o maior desafio para as instituições hospitalares da Ahpaceg.

I- DA QUALIFICAÇÃO DOS FORNECEDORES DE OPME 

A Ahpaceg instituiu uma comissão para criar critérios de qualificação dos fornecedores. A 
comissão é composta por enfermeiro, farmacêutico, administrador auditor e contador.

Dos Critérios de Qualificação dos Fornecedores. Documentos Necessários.

Alvará de Localização e Funcionamento
Balanço Patrimonial últimos 3 anos
Contrato Social 
Registro dos materiais Anvisa
Adesão ao programa de Conduta Ética da Abradi (Acordo Setorial)
Exclusão de fornecedores que não cumprem a normas técnicas vigentes nos hospitais

II.  DO PROCESSO MACRO DE SUPRIMENTOS DA OPME 

Cadastro e Qualificação de Fornecedores
Cotação do Material
Negociação de Valores e Prazo
Registro de Fechamento de Compra
Autorização Junto à Fonte Pagadora
Agendamento de Procedimento  
Entrega do Material, Conferência e Registro de Controle (Nota de Remessa)
Lançamento de Faturas
Promoção de Educação Continuada 
Avaliação de Novas Tecnologias



  Manual Ahpaceg de Condutas e Controle de Dispositivos Médicos Implantáveis – Órteses, Próteses e Materiais Especiais  |  9

IV. DA REMUNERAÇÃO DOS HOSPITAIS

A logística empregada no controle desses materiais e no ônus civil que os hospitais detém 
no que diz respeito a sua responsabilidade objetiva empresarial pelo risco do negócio tornam 
necessário que valores de comercialização sejam pactuados com os tomadores de serviços para 
a sobrevivência financeira dessas instituições.

III - DO FLUXOGRAMA DO PROCESSO - VISÃO SISTÊMICA
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��Conclusão
Como hospitais de alta complexidade representados pela Ahpaceg têm o desafio da mu-

dança de paradigma quanto à utilização de órteses, próteses e materiais especiais onde os ga-
nhos devem ser mútuos e a conciliação sua premissa negocial. O ciclo de negociações deve se dar 
por especialidade com amplo apoio dos especialistas, medicina baseada em evidencias (MBE) e 
educação continuada para a equipe envolvida.  

Por fim, o maior desafio reside na padronização dos procedimentos e racionalização de cus-
to desses materiais como forma de sobrevivência, viabilidade econômico-financeira do negócio 
e perpetuação dos hospitais no cenário de Goiás com padrão de excelência dentro das Normas 
Internacionais de Segurança do Paciente.

Goiânia, 04 de outubro de 2016.

Comissão de Elaboração

Administradores

Gilmar Pires (Hospital do Coração Anis Rassi) 
Jacqueline Lopes Rodovalho (Hospital do Coração de Goiás) 
Joselmar Cruz (Hospital Ortopédico de Goiânia) 
Lorena Telles Pinheiro (Hospital Santa Mônica) 
Rodrigo Hernandez (Instituto de Neurologia de Goiânia) 
Valdirene Macedo (Hospital São Francisco de Assis)
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Hospitais Associados 

Hospital Amparo, Hospital do Coração de Goiás, Hospital do Coração Anis Rassi, Hospital da Criança, Hospi-
tal de Acidentados, Hospital Infantil de Campinas, Hospital e Maternidade Santa Bárbara, Hospital e Mater-
nidade Jardim América, Hospital Nasr Faiad, Hospital Ortopédico de Goiânia, Hospital Samaritano de Goiâ-
nia, Hospital Santa Helena, Hospital Santa Terezinha, Hospital São Francisco de Assis, Hospital São Nicolau, 
Instituto de Neurologia de Goiânia, Instituto Ortopédico de Goiânia e Maternidade Ela.
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